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Resumo

Introdução: A adoção de estratégias nutricionais eficazes é essencial, já que o de perda de 
peso envolve múltiplos fatores. Uma alimentação adequada e equilibrada é determinante para o 
crescimento, desenvolvimento e saúde ao longo da vida. Objetivo: Avaliou-se os hábitos e métodos 
utilizados para controle de peso em universitários do curso de Administração e Nutrição em uma 
universidade do extremo sul catarinense. Métodos: Estudo transversal de natureza quantitativa com 
171 indivíduos. Resultados: O estudo contou com a participação de 171 universitários dos cursos 
de Nutrição 56,1% (96), e Administração 43,9% (75). Observou-se maior concentração de mulheres 
em Nutrição, 82,3% (79), enquanto os homens apresentaram tendência para Administração 50,7% 
(38). Entre 171 universitários, 55,5% (95) tentaram perder peso, sendo mais frequente na Nutrição 
59,4% (57). A tentativa de ganho foi mais comum na Administração 28% (21). Estudantes de Nutrição 
adotaram mais estratégias saudáveis, como alimentação equilibrada, exercícios, monitoramento 
calórico e acompanhamento com Nutricionista. Na Administração, destacou-se o uso de dietas 
restritivas, suplementos e a ausência de estratégias 28,2% (26), com diferenças estatísticas 
significativas entre os grupos. Conclusão: O curso de Nutrição parece influenciar positivamente os 
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hábitos dos estudantes, promovendo uma rotina alimentar mais saudável, buscando saúde por meio 
da alimentação e exercícios, enquanto os de Administração priorizam a estética corporal. A dupla 
jornada universitária dificulta hábitos saudáveis, reforçando a importância de ações de Educação 
Alimentar e Nutricional (EAN) nas universidades, especialmente nos cursos sem base na área, para 
melhorar a qualidade da alimentação e ampliar o acesso a opções saudáveis.
Palavras-chave: Obesidade; Estilo de Vida Saudável; Comportamento Alimentar.

Abstract

Introduction: The adoption of effective nutritional strategies is essential, as weight loss involves 
multiple factors. A proper and balanced diet is crucial for growth, development, and lifelong health. 
Objective: This study evaluated the habits and methods used for weight control among university 
students enrolled in Administration and Nutrition programs at a university in the extreme south 
of Santa Catarina, Brazil. Methods: A cross-sectional quantitative study was conducted with 171 
individuals. Results: The study included 171 university students, with 56.1% (96) from the Nutrition 
program and 43.9% (75) from Administration. A higher concentration of women was observed in 
Nutrition 82.3% (79), while men tended to enroll in Administration 50.7% (38). Among the 171 
students, 55.5% (95) had attempted to lose weight, with a higher frequency in Nutrition 59.4% (57). 
Attempts to gain weight were more common in Administration 28% (21). Nutrition students adopted 
more health-conscious strategies, such as balanced diets, physical activity, calorie monitoring, and 
guidance from a nutritionist. In contrast, Administration students were more likely to use restrictive 
diets, supplements, or no strategies at all 28.2% (26), with statistically significant differences between 
the groups. Conclusion: The Nutrition program appears to positively influence students’ habits, 
encouraging healthier eating routines and a focus on health through diet and exercise. Meanwhile, 
Administration students tend to prioritize physical appearance. The dual demands of university life 
hinder the adoption of healthy habits, highlighting the importance of implementing Food and Nutrition 
Education (FNE) initiatives in universities especially in programs unrelated to the field—to improve 
dietary quality and expand access to healthier options.
Keywords: Obesity; Healthy Lifestyle; Feeding Behavior.

Introdução

A escolha de estratégia nutricional eficaz é es-
sencial, considerando que o processo de perda de 
peso é multifatorial e pode ser influenciado por va-
riáveis comportamentais, ambientais e metabólicas. 
É fundamental enfatizar a pressão social pela busca 
do corpo magro e os muitos esforços necessários 

para se submeter a um tratamento, inicia-se um 
conflito entre o corpo e a mente. Pesquisas indicam 
que fatores como estresse, restrições, rejeição e 
outras condições emocionais desfavoráveis podem 
resultar na perda de autocontrole, o que, por sua 
vez, leva a decisões alimentares inadequadas [1].
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Devido a pandemia houve o avanço do inte-
resse em assuntos relacionados à Nutrição e isso 
aplica para a preocupação na mudança de um 
estilo de vida mais saudável, adequações a dietas e 
cuidado com a saúde, principalmente na população 
jovem. Nesse contexto, sabemos como a influência 
das mídias sociais estão envolvidas em relação aos 
tipos de dietas que podem ser aplicadas, algumas 
delas não são validadas e podem trazer riscos de 
carências nutricionais para os indivíduos, devido a 
restrição exagerada de alguns alimentos. Por isso, 
é de suma importância antes de iniciar uma dieta, 
ter um conhecimento breve sobre hábitos e alimen-
tos saudáveis [2].

Além disso, o aumento da prevalência da obe-
sidade tem se tornado uma preocupação mundial, 
sendo reconhecida como um dos principais fatores 
de risco para o desenvolvimento de doenças crô-
nicas como diabetes tipo 2, hipertensão arterial e 
doenças cardiovasculares. A definição da obesida-
de é o excesso de gordura corporal, em quantidade 
que determine prejuízos à saúde. Uma pessoa é 
considerada com obesidade quando seu Índice 
de Massa Corporal (IMC) é maior ou igual a 30 
kg/m2 e a faixa de peso normal varia entre 18,5 e 
24,9 kg/m2. Os indivíduos que possuem IMC entre 
25 e 29,9 kg/m2 são diagnosticados com sobrepeso 
e já podem ter alguns prejuízos com o excesso 
de gordura [3].

Este cenário destaca a importância de estra-
tégias eficazes e sustentáveis para o controle de 
peso corporal, não apenas com o objetivo de re-
duzir os riscos associados às doenças crônicas, 
mas também de melhorar a qualidade de vida 
das pessoas [4]. Entre as diversas abordagens 
utilizadas para o controle de peso, as estraté-
gias nutricionais têm se destacado como um 
componente central, tanto na prevenção quanto 
no tratamento da obesidade. A alimentação de-
sempenha um papel fundamental na regulação 
do balanço energético e na composição corporal, 
influenciando diretamente os resultados a longo 
prazo no manejo do peso [3]. Dietas equilibra-
das, intervenções nutricionais específicas e o 
uso de alimentos funcionais são algumas das 
formas pelas quais a nutrição pode auxiliar na 
perda de peso e na manutenção de um peso 
saudável [4]. Assim, as questões norteadoras 
desta pesquisa foram: quais seriam as estraté-
gias para controle do peso corporal praticadas 
por estudantes universitários? Qual seria a fonte 
destas informações?

Diante deste contexto, o objetivo principal foi 
verificar as estratégias para controle do peso cor-
poral praticadas por estudantes universitários do 
curso de nutrição e do curso de administração em 
uma universidade do Sul Catarinense.

Métodos

Pesquisa transversal, quantitativa com cole-
ta de dados primários. A população foi composta 
por universitários. A amostragem foi não proba-
bilística e por voluntariado, constituída por 171 
estudantes universitários dos cursos de Nutrição 
e Administração. Participaram os universitários 
maiores de 18 anos que aceitaram responder um 

questionário online elaborado pela pesquisadora e 
que assinaram um Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE).

A pesquisa teve o aceite por parte das coorde-
nações e o projeto foi submetido e aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade com 
Certificado de Apresentação para Avaliação Ética 
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no 84894424.9.0000.0119 e Parecer: 7.257.051. 
Em seguida a aprovação, o questionário foi apli-
cado de acordo com um cronograma, elaborado 
pela pesquisadora com o aceite dos cursos, entre 
a data de 24/02/2025 e 28/03/2025, para obtenção 
dos dados.

Os dados foram tabulados e digitados em pla-
nilha elaborada utilizando-se o programa Microsoft 
Excel 2016. A análise foi descritiva (frequências 
absolutas e relativas, média, desvio padrão, valores 

mínimos e máximos) e o teste Qui-quadrado de 

Pearson, para testar a significância da associação 

observada entre categorias em uma tabela cruza-

da ou verificar se uma medida teve relação com 

a outra. Os dados foram tabulados e digitados no 

programa Excel, e a análise estatística utilizou o 

software SPSS (Statistical Packages for the Social 

Sciences) versão 22. bdOs resultados são apre-

sentados por tabelas.

Resultados

O estudo contou com a participação de 171 

universitários dos cursos de Nutrição 56,1% (n=96) 

e Administração 43,9% (n=75). Verificou-se asso-

ciação estatisticamente significativa entre sexo e 

curso (p=0,000), indicando que a escolha do curso 

não ocorre aleatoriamente.

Observou-se maior concentração de mulhe-

res em Nutrição 82,3% (n=79), enquanto os ho-

mens apresentaram tendência para Administração 

50,6% (n=38). Também foi identificada associação 

significativa entre idade e curso, sendo que 81,9% 
(n=140) dos participantes tinham entre 18 e 
24 anos. O curso de Nutrição apresentou maior 
proporção de universitários com 30 anos ou mais, 
enquanto Administração concentrou estudantes 
mais jovens de 18 a 24 anos. Além disso, houve 
distinção na participação por fases dos cursos: 
Administração teve maior participação nas fases 
iniciais (1ª e 2ª), enquanto na Nutrição foram nas 
fases 3ª, 5ª e 7ª, apresentando também diferença 
significativa.
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Tabela 1 - Perfil dos universitários por curso conforme faixa etária e fase. Criciúma, SC

Variáveis Nutrição Administração Total *p-valor

(n=96) % (n=75) % (n=171) %

Sexo 0,000

Feminino 79 82,3 37 49,3 116 67,8

Masculino 17 17,7 38 50,7 55 32,2

Idade em anos 0,033

De 18 a 24 anos 73 76,1 67 89,3 140 81,9

De 25 a 29 anos 10 10,4 6 8,0 16 9,3

De 30 anos ou mais 13 13,5 2 2,7 15 8,8

Fases 0,000

1 fases 12 12,5 33 44,0 45 26,3

2 fases 9 9,4 19 25,4 28 16,4

3 fases 19 19,8 3 4,0 22 12,8

4 fases - - 8 10,7 8 4,8

5 fases 23 23,9 - - 23 13,4

6 fases 12 12,5 10 13,3 22 12,8

7 fases 16 16,7 1 1,3 17 9,9

8 fases 3 3,1 - - 3 1,8

10 fases - - 1 1,3 1 0,6

Irregular 2 2,1 - - 2 1,2

Fonte: Dados da pesquisa, Criciúma, 2025. 
* Teste Qui-quadrado de Pearson p<0,005.

O consumo alimentar, na tabela 2, apresentou 
diferença estatisticamente significativa (p=0,000) 
para todas as variáveis. Os estudantes de Nutrição 
tiveram maior frequência alimentar pois 37,5% 
(n=36) fazem 4 ou mais refeições por dia e estu-
dantes de Administração apenas 8% (n=6).

O consumo de ultraprocessados (AUP) foi maior 
entre estudantes de Administração com frequência 
de mais de 3x na semana 46,7% (n=35) comparado 
a 22,9% (n=22) na Nutrição. O consumo de frutas e 

vegetais diariamente 1 a 2 x, foi maior pelos estu-
dantes de Nutrição 54,2% (n=52) e 47,9% (n=46) do 
que estudantes de Administração com 16% (n=12) 
e 14,7% (n=11) respectivamente. O consumo diário 
de saladas foi maior entre os estudantes de Nutrição 
91,7% (n=88) do que nos da Administração 66,7% 
(n=50), bem como a ingestão de água com maioria 
dos estudantes de Nutrição ingerindo 2 litros ou 
mais diariamente 64,6% (n=62) enquanto pelos da 
Administração foi de 38,6% (n=29).
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Tabela 2 – Distribuição do consumo alimentar dos universitários conforme curso. Criciúma, SC

Variáveis Nutrição Administração Total *p-valor

(n=96) % (n=75) % (n=171) %

Refeições ao dia 0,000

Até 2 1 1,1 10 13,3 11 6,4

De 3 a 4 59 61,4 59 78,7 118 69,0

De 4 ou mais 36 37,5 6 8,0 42 24,6

Consumo de AUP 0,003

Frequente (+3x sem.) 22 22,9 35 46,7 57 33,3

Ocasional (2 x sem.) 49 51,1 30 40,0 79 46,2

Raro (1 x mês; não) 25 26,0 10 13,3 35 20,5

Porção de Frutas/dia

De 1 a 2 ao dia 23 23,9 9 12,0 32 18,7 0,000

Mais de 2 vezes ao dia 52 54,2 12 16,0 64 37,4

De 1 a 2 na semana 21 21,9 39 52,0 60 35,1

De 1 ou 2 ao mês - - 15 20,0 15 8,8

Porção de Vegetais/dia

De 1 a 2 ao dia 28 29,2 31 41,3 59 34,5 0,000

Mais de 2 vezes ao dia 46 47,9 11 14,7 57 33,3

De 1 a 2 na semana 20 91,7 17 22,7 37 21,6

De 1 ou 2 ao mês 2 2,1 16 21,3 18 10,5

Salada diariamente

Não 8 8,3 25 33,3 33 19,3 0,000

Sim 88 91,7 50 66,7 138 80,7

Quantidade de água que ingere diariamente 0,000

Menos de 1L 7 7,3 23 30,7 30 17,5

Entre 1L e 1,5L 27 28,1 23 30,7 50 29,3

2L ou mais 62 64,6 29 38,6 91 53,2

Fonte: Dados da pesquisa, Criciúma, 2025. 

* Teste Qui-quadrado de Pearson p<0,005.
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O uso de suplementos, na tabela 3, não apre-
sentou diferença significativa entre os cursos mesmo 
os estudantes de Administração relatando maior uso 
68% (n=51) e Nutrição 45,8% (n=44). Já o tipo de 
suplementos utilizados mostrou diferença significa-
tiva apesar de ambos os cursos terem alta preferên-
cia por suplementos de performance e energia na 
Nutrição com 67,2% (n=49) e Administração 76,9% 
(n=20). O uso de vitaminas e minerais foi mais co-
mum entre estudantes de Nutrição 20,6% (n=15).

A prática de atividade física foi de 54,2% 
(n=52) por estudantes de Nutrição com frequ-
ência de ≥4x/semana, comparado a 24% (n=18) 
em Administração. O objetivo da atividade física 
mostrou que os estudantes de Nutrição buscam 
controle de peso 40,3% (n=31) e outros 40,3% 
(n=31) focam no desempenho físico. Já no cur-
so de Administração a maioria busca controle de 
peso 60% (n=33) e lazer 30,9% (n=17). Ambas as 
questões com associação estatística significativa.

Tabela 3 – Apresentação do uso de suplementos e pratica de exercício físico por universitários con-
forme curso. Criciúma, SC

Variáveis Nutrição Administração Total *p-valor
(n=96) % (n=75) % (n=171) %

Uso de Suplementos 0,157
Sim 44 45,8 51 68,0 95 55,5
Não 52 54,2 24 32,0 76 44,5
Se sim qual tipo?** (n=73) (n=26) (n=99) 0,000
Vitaminas (B12, E, D, C, B6, ácido 
fólico), minerais (cálcio, ferro, magnésio, 
zinco) e polivitamínicos

15 20,6 4 15,4 19 19,2

Ácidos Graxos (ômega 3), antioxidantes (Q10, 
cúrcuma em cápsula), e castanha da Índia 8 10,9 2 7,7 10 10,1

Performance e energia (creatina, 
proteína do soro do leite, beta-alanina), 
pré treino e termogênicos.

49 67,2 20 76,9 69 69,7

Melatonina 1 1,3 - - 1 1,0
Atividade Física 0,001
Nunca 19 19,8 20 26,7 39 22,8
1 x ao mês 1 1,1 4 5,3 5 2,9
1 x semana 6 6,2 14 18,7 20 11,8
2 a 3 x semana 18 18,7 19 25,3 37 21,6
4 ou mais x semana 52 54,2 18 24,0 70 40,9
Objetivo da Atividade Física (n=77) (n=55) (n=132) 0,000
Controle de peso 31 40,3 33 60 64 48,5
Melhora do desempenho físico 31 40,3 5 9,1 36 27,3
Lazer 13 16,8 17 30,9 30 22,7
Outro: Saúde 2 2,6 - - 2 1,5

Fonte: Dados da pesquisa, Criciúma, 2025. 
* Teste Qui-quadrado de Pearson p<0,005. ** Mais de uma resposta.
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A tabela 4 apresenta a distribuição do estado 
nutricional, conforme Índice de Massa Corporal 
(IMC), e a percepção subjetiva do próprio estado 
nutricional. O estado nutricional mostrou que 
41,5% (n=71) dos universitários de ambos os 
cursos estavam em excesso de peso (sobrepeso 
+ obesidade) e o baixo peso em 2,3% (n=4) sem 
diferença estatisticamente significativa entre os 
cursos.

A percepção do estado nutricional mostrou que 
a maioria dos estudantes 62,6% (n=107) conside-
rou ter peso adequado, enquanto 24,5% (n=42) 
percebiam-se como estando em sobrepeso e 8,2% 
(n=14) consideraram-se com obesidade, demons-
trando que sua percepção subjetiva seguiu uma 
tendência próxima com as classificações do IMC, 
também não apresentando estatística significativa 
na percepção entre os cursos.

Tabela 4 – Estado Nutricional pelo IMC por idade e percepção de seu Estado Nutricional, por univer-
sitários conforme curso. Criciúma, SC

Classificação Nutrição Administração Total *p-valor

(n=96) % (n=75) % (n=171) %

Baixo Peso 2 2,1 2 2,7 4 2,3 0,418

Eutrofia 54 56,2 42 56,0 96 56,2

Sobrepeso 33 34,4 20 26,7 53 30,9

Obesidade I 6 6,2 6 8,0 12 7,1

Obesidade II 1 1,1 4 5,3 5 2,9

Não respondeu - - 1 1,3 1 0,6

Percepção de seu Estado Nutricional 0,686

Abaixo do peso 4 4,1 4 5,3 8 4,7

Peso adequado 63 65,7 44 58,7 107 62,6

Sobrepeso 23 23,9 19 25,3 42 24,5

Obesidade 6 6,3 8 10,7 14 8,2

Fonte: Dados da pesquisa, Criciúma, 2025. 
* Teste Qui-quadrado de Pearson p<0,005.
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Na Tabela 5, entre os 171 universitários, 55,5% 
relataram tentativa de perda de peso, sendo mais 
comum entre estudantes de Nutrição 59,4%. A ten-
tativa de ganho de peso foi mais frequente na 
Administração 28,0%, sem diferença estatística.

A principal estratégia de controle de peso en-
tre estudantes de Nutrição foi a combinação de 
alimentação equilibrada e exercício físico 54,3%, 
enquanto 28,2% dos alunos de Administração não 
adotavam nenhuma estratégia. O uso de dietas 
restritivas 8,7% e de medicamentos/suplemen-
tos 10,8% foi mais frequente na Administração. 
Monitoramento de calorias e porções foi maior entre 
alunos de Nutrição 44,8% do que em Administração 
17,3%, assim como o acompanhamento com nu-
tricionista 64,6%, sendo todas estas variáveis com 
diferença estatisticamente significativa.

Apesar de não haver diferença significativa 
quanto à adoção de dietas específicas, as mais 
citadas foram Low Carb e ciclagem de carboidratos, 
45,4% em Nutrição e 26,2% em Administração. 

Dietas com restrições específicas foram mais co-

muns na Administração 34,8%.

O acesso à informação sobre controle de peso 

mostrou diferença significativa entre os cursos. 

Estudantes de Nutrição buscaram mais informa-

ções com nutricionistas 62,5%, enquanto os de 

Administração recorreram mais a redes sociais e 

blogs 52,0%. Apenas alunos de Nutrição citaram 

artigos científicos 4,1% e aulas do curso 16,7%. 

Sobre confiança na mídia, 85,4% dos estudantes 

de Nutrição confiam nas informações apenas se 

confirmadas por nutricionistas, enquanto 32% dos 

de Administração confiam sempre.

A rotina universitária influencia negativa-

mente a alimentação para 52,1%, sem diferença 

entre cursos. Quanto aos desafios para manter 

o peso ideal, a maioria apontou rotina de traba-

lho e estudo 60,8%, especialmente em Nutrição 

70,8%, enquanto falta de tempo foi mais citada em 

Administração 30,7%.

Tabela 5 – Distribuição das estratégias para controle de peso, acesso à informação, rotina universitá-
ria e desafios para controle do peso por universitários, conforme curso. Criciúma, SC

Variáveis Nutrição Administração Total *p-valor

(n=96) % (n=75) % (n=171) %

Tentou ganhar ou perder peso. 0,408

Sim perder peso 57 59,4 38 50,7 95 55,5

Sim ganhar 19 19,8 21 28,0 40 23,4

Não 20 20,8 16 21,3 36 21,1

Estratégias para 
controle do peso** (n=116) (n=93) (n=209) 0,001

Dietas mais restritivas 2 1,7 8 8,7 10 4,8

Exercícios físicos 23 19,8 15 16,3 38 18,2
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Alimentação equilibrada + 
exercício físico frequente 63 54,3 24 26,1 87 41,6

Alimentação equilibrada 11 9,5 10 10,8 21 10,1

Usa medicamentos 
ou suplementos 3 2,6 10 10,8 13 6,2

Não tenho 14 12,1 26 28,2 40 19,1

Costuma monitorar calorias ou porções 0,000

Sim 43 44,8 13 17,3 56 32,7

Não 53 55,2 62 82,7 115 62,3

Realizou acompanhamento com nutricionista? 0,001

Sim 62 64,6 30 40,0 92 53,8

Não 34 35,4 45 60,0 79 46,2

Tentou seguir algum tipo de dieta 0,566

Sim 37 38,5 26 34,7 63 36,8

Não 59 61,5 49 65,3 108 63,2

Qual tipo de dieta (n=33) (n=23) (n=56) 0,381

Bullking x cutting, ganho de massa 4 12,1 2 8,7 6 10,7

Cetogenica 2 6,1 2 8,7 4 7,2

Uso de Hcg 1 3,0 1 4,3 2 3,6

Hipercalórica 1 3,0 1 4,3 2 3,6

Jejum intermitente 3 9,1 2 8,7 5 8,9

LowCarb, ciclagem 
de carboidratos 15 45,4 6 26,2 21 37,5

Mediterrânea 3 9,1 - - 3 5,3

Restrição (800 a 900 kcal); 
tirar glúten, lactose e sal (pela 
saúde); reduzir o açúcar; sem 
refrigerante ou carne vermelha

2 6,1 8 34,8 10 17,8

Cirurgia bariátrica - - 1 4,3 1 1,8

Vegetariana 2 6,1 - - 2 3,6
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Onde obtém informações sobre controle de peso 0,000

Redes sociais, sites, 
blogs, Instagram 15 15,6 39 52,0 54 31,7

Nutricionistas 
(consultas, Instagram) 60 62,5 21 28,0 81 47,1

Nas aulas do curso 16 16,7 - - 16 9,3

Artigos científicos 4 4,1 - - 4 2,3

Amigos e familiares 1 1,1 15 20,0 16 9,3

Outro - - - - - -

Confia nas informações sobre alimentação na mídia 0,000

Sempre - - 24 32,0 24 14,0

Frequentemente 2 2,1 - - 2 1,2

Ocasionalmente 3 3,1 - - 3 1,7

Nunca 9 9,4 18 24,0 27 15,8

Outro: sempre verifico 
se é nutricionista 82 85,4 33 44,0 115 67,3

Acredita que a rotina universitária influencia suas escolhas alimentares 0,563

Sim, de forma positiva 19 19,8 11 14,6 30 17,5

Sim, de forma negativa 54 56,2 35 46,7 89 52,1

Não 23 24,0 29 38,7 52 30,4

Qual maior desafio para manter seu peso corporal ideal 0,038*

Falta de tempo 9 9,4 23 30,7 32 18,7

Custo de alimentos saudáveis 5 5,2 4 5,3 9 5,2

Motivação 14 14,6 12 16,0 26 15,3

Outro: Rotina de trabalho e estudo 68 70,8 36 48,0 104 60,8

Fonte: Dados da pesquisa, Criciúma, 2025. 
* Teste Qui-quadrado de Pearson p<0,005. ** Mais de uma resposta.
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Discussão

O estudo verificou as estratégias para controle 
do peso corporal praticadas por estudantes univer-
sitários dos cursos de Nutrição e Administração em 
uma universidade do Sul Catarinense. Os dados 
apontaram muitas diferenças estatisticamente signi-
ficativas entre os cursos. A predominância feminina 
foi no curso de Nutrição, enquanto os homens foram 
mais presentes na Administração. A maioria dos 
participantes tinham entre 18 e 24 anos. A Nutrição 
apresentou mais estudantes com 30 anos ou mais, 
enquanto Administração concentrou os mais jovens. 
Além disso, Administração teve maior participação 
nas fases iniciais do curso, enquanto Nutrição se 
destacou nas fases intermediárias e avançadas.

O consumo alimentar entre os estudantes de 
Nutrição e Administração, apresentou diferenças 
significativas. Os estudantes de Nutrição costumam 
fazer mais refeições ao longo do dia e têm um con-
sumo mais frequente de frutas, vegetais e saladas. 
Além disso, tendem a ingerir mais água diariamen-
te. Por outro lado, os estudantes de Administração 
apresentam maior consumo de ultraprocessados 
com frequência semanal elevada. As diferenças 
significativas entre cursos podem indicar que a 
formação pode influenciar diretamente o estilo de 
vida e as escolhas alimentares dos universitários. 
Esses dados indicam uma maior adesão as práticas 
alimentares saudáveis entre os estudantes da área 
da saúde, possivelmente influenciada pela formação 
acadêmica voltada à nutrição e promoção da saúde.

O Conselho Federal de Nutricionistas [4], 
identificou ao analisar o perfil sociodemográfico 
dos profissionais, com informações nacionais co-
letadas em 2016, pelo Sistema CFN/CRN, com 
dados que 94,1% são mulheres. Na presente pes-
quisa, identificamos a presença maior de mulhe-
res no curso de Nutrição comparada ao curso de 

Administração, visto que a Nutrição é um curso, 
historicamente abrange mais a área feminina. 
Segundo o Banco Nacional de Empregos (BNE) 
[5], em 2023 as mulheres representavam 82,36% 
das vagas na área da saúde.

Um estudo [6] com 112 universitários recém-
-ingressos na Universidade Federal de Juiz de 
Fora (UFJF), nos cursos de Nutrição 64,29 % (72) 
e Ciências Biológicas e 35,70 % (40) com 73,21% 
do sexo feminino, semelhante ao encontrado na 
presente pesquisa.

Em um estudo [7] realizado no Kuwait, participa-
ram 253 universitários para avaliar um questionário 
de conhecimento nutricional. Os universitários com 
formação em saúde eram 144 e destes 58 eram de 
Nutrição. Os autores constataram que estudantes da 
área da saúde e principalmente do curso de nutrição 
apresentaram resultado significativo de conheci-
mento nutricional em 79,84%. Resultado este que 
corrobora com o encontrado na presente pesquisa 
que apesar de não ter avaliado conhecimento em 
nutrição mostrou diferenças significativa quanto ao 
consumo e escolhas alimentares comparado a um 
curso que não é da área da saúde.

Já no estudo [6] realizado com universitá-
rios recém-ingressos no curso de Nutrição da 
Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), ape-
nas 34,82% dos participantes apresentavam um 
consumo adequado de frutas, legumes e hortaliças. 
Esse estudo aponta ainda que a transição para o 
ensino superior pode impactar negativamente nos 
hábitos alimentares, muitas vezes devido à falta de 
tempo, rotina desorganizada e o fácil acesso aos 
industrializados.

Um outro estudo [8] realizado em uma uni-
versidade privada em São Luís, MA, com 192 
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universitários de 6 cursos avaliou o consumo ali-
mentar e a percepção sobre alimentação saudável. 
Os cursos de Nutrição, Farmácia, Enfermagem, 
Fisioterapia, Fonoaudiologia, Odontologia e 
Educação Física sem comparação entre cursos. 
O gênero feminino foi 78,65% da amostra, apresen-
taram alta prevalência de alimentos considerados 
não saudáveis como bebidas com adição de açúcar 
66,1% representando quase o dobro do encontrado 
na presente pesquisa. Tiveram baixo consumo de 
alimentos considerados saudáveis como frutas 
32,8%, legumes e hortaliças 29,2%, valores estes 
similares aos da presente pesquisa. Os autores ob-
servaram a necessidade de atividades educativas 
voltadas para a promoção da alimentação saudável 
dentro do ambiente universitário, buscando esti-
mular hábitos saudáveis como garantia de saúde.

No estudo [9], demonstrou que dietas com-
postas majoritariamente por ultraprocessados 
aumentam significativamente a ingestão calórica 
e promovem ganho de peso, mesmo quando os 
macronutrientes estão equilibrados com dietas não 
processadas. Durante o consumo da dieta ultrapro-
cessada, os participantes do estudo ingeriram em 
média 508 kcal a mais por dia e ganharam peso, 
enquanto perderam peso ao consumir a dieta não 
processada, evidenciando o impacto direto desses 
alimentos sobre o balanço energético.

É possível analisar que o maior consumo de 
ultraprocessados por estudantes de Administração 
pode representar um fator de risco para o desenvol-
vimento de sobrepeso e obesidade, especialmente 
considerando a rotina universitária e a falta de 
orientação nutricional adequada. Já os estudan-
tes de Nutrição desse estudo, por estarem mais 
expostos a conteúdos relacionados à saúde e ali-
mentação, demonstraram um padrão alimentar 
mais saudável, o que pode ser um fator positivo 
para evitar o consumo excessivo de calorias.

O uso de suplementos alimentares não variou 
significativamente entre os cursos de Administração 
e Nutrição. O tipo de suplemento preferido difere 
entre os grupos. Suplementos de performance e 
energia foram os mais utilizados em ambos os cur-
sos, mas os estudantes de Nutrição apresentaram 
maior consumo de vitaminas e minerais enquanto 
Administração na categoria performance e energia. 
Em relação à atividade física, os estudantes de 
Nutrição demonstraram maior frequência e prática 
regular. Além disso, os objetivos que os estudantes 
de Nutrição buscavam era tanto o controle de peso 
quanto o desempenho físico, os de Administração 
destacaram o controle de peso e o lazer. As dife-
renças significativas observadas indicam que a 
formação acadêmica pode influenciar o estilo de 
vida e as escolhas relacionadas à saúde.

Um estudo [10] com universitários de gradu-
ação dos cursos de Nutrição e Educação Física 
de uma Universidade Pública em João Pessoa, 
Paraíba, observou que os estudantes consumiam 
em média, uma quantidade de proteínas superior 
à necessária nas primeiras fases de seus cursos, 
Nutrição na primeira fase 60% e na sexta caiu para 
14,28%, na Educação Física 25% e 50% respec-
tivamente. Os autores concluíram que isso pode 
evidenciar a falta de conhecimento adequado na 
área nutricional e a grande influência do marketing 
de suplementos de proteína em pó sobre os hábitos 
alimentares dos jovens em geral. Embora esses 
suplementos sejam amplamente utilizados pelos 
estudantes de Nutrição, existe a crença de que, 
sem eles, não seria possível atingir os níveis diá-
rios recomendados de proteínas. No entanto, com 
uma dieta bem planejada e balanceada, é possível 
fornecer a quantidade ideal de proteínas, especial-
mente as de alto valor biológico (AVB). Comparado 
a presente pesquisa, percebe-se que, especifi-
camente, os estudantes de Nutrição, na medida 
que avançam no curso apresentaram redução do 
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uso de proteínas, podendo sugerir que a formação 
acadêmica pode influenciar o estilo de vida e as 
escolhas relacionadas à saúde, assemelhando-se 
aos achados da presente pesquisa.

Em outro estudo [11], avalia-se que a prática 
de atividade física entre estudantes de enferma-
gem no ingressantes e concluintes do curso, com 
154 participantes 89,6% do sexo feminino, 61,7% 
dos estudantes eram sedentários, sendo 60,4% 
de ingressantes e 63,5% de concluintes. Assim, 
é possível analisar que nem sempre o fato de ser 
estudante da área da saúde é um incentivador para 
hábitos saudáveis. No estudo atual, identificou-se 
o motivo dos estudantes de Administração pela 
busca do uso de suplementos e a atividade física 
tem um objetivo de melhora na performance física, 
com um contexto mais estético do que busca por 
saúde através de bons hábitos. Porém, nos estu-
dantes de Nutrição, a prática regular (4 vezes ou 
mais por semana) de atividade física, aliado a uma 
alimentação mais adequada, enfatiza a busca por 
saúde e melhora na qualidade de vida.

A presente pesquisa mostrou que 55,5% dos 
universitários fazem uso de suplementos alimenta-
res, sendo esse comportamento mais comum entre 
os estudantes do curso de Administração (68,0%) 
do que entre os de Nutrição (45,8%). Embora a dife-
rença não tenha alcançado significância estatística 
(p=0,157), o dado é relevante, principalmente ao 
considerar que os estudantes de Nutrição, por sua 
formação, possuem maior acesso a informações 
sobre alimentação e suplementação.

Quanto ao consumo de suplementos, o estudo 
[12], realizado com 50 universitários do sexo mas-
culino praticantes de musculação, observou-se que 
62% dos participantes não utilizavam suplementos, 
e entre os que faziam uso, o Whey Protein foi o 
suplemento mais citado e o principal motivo foi o 
ganho de massa muscular 57,9%. A frequência 

alimentar diária dos participantes mostrou que os 
participantes que consomem suplementos ingerem 
mais carnes, ovos e proteína de soja, enquanto que 
os participantes que não consomem suplementos 
ingerem mais leguminosas incluindo o feijão, leite e 
queijos. Com isso, os autores sugeriram que através 
da educação alimentar, os participantes podem 
aprender a combinar os alimentos entre si, prepará-
-los e armazená-los da maneira correta, facilitando 
o consumo de maneira mais prática, fazendo suas 
escolhas de maneira consciente e autônoma.

Na presente pesquisa, os suplementos mais 
consumidos foram os voltados para performance 
e energia (como creatina, proteína do soro do lei-
te, pré-treinos e termogênicos). Esse padrão de 
consumo foi mais elevado entre os estudantes de 
Administração em relação aos de Nutrição, indi-
cando mais interesse desses estudantes ao uso de 
substâncias ergogênicas. Esses dados podemos 
relacionar com o perfil de prática de atividade física 
dos participantes que relataram praticar exercícios 
físicos quatro ou mais vezes por semana, sendo a 
frequência maior entre os estudantes de Nutrição.

No entanto, entre os alunos de Administração, 
o principal objetivo da prática foi o controle de peso, 
enquanto os de Nutrição destacaram a melhora do 
desempenho físico. Nesse sentido, embora o uso 
de suplementos seja elevado entre os universitá-
rios, especialmente entre os que não pertencem 
à área da saúde, ele pode estar sendo feito sem 
orientação adequada, muitas vezes motivado por 
fatores estéticos ou rendimento físico, conforme 
também observado no estudo [12]. Isso reforça a 
importância de ações educativas nas instituições 
de ensino superior, com o intuito de promover o 
uso consciente e seguro desses produtos, sempre 
com acompanhamento de profissionais habilitados.

A análise do estado nutricional dos univer-
sitários, mostrou que tanto os estudantes dos 
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cursos de Nutrição quanto de Administração apre-
sentaram elevado excesso de peso. Em relação 
à autopercepção do próprio estado nutricional, 
a maioria dos estudantes considerou estar com 
peso adequado. De maneira geral, essa percep-
ção seguiu uma tendência semelhante aos dados 
obtidos pelo IMC, mas é possível observar que 
houve uma subestimação por parte de alguns 
estudantes que, mesmo com excesso de peso, 
se percebem como eutróficos.

Em contra partida, no Estudo [13] que tinha 
como objetivo principal comparar as prevalências de 
excesso de peso corporal com estudantes da mes-
ma universidade nos anos de 2010, 2012 e 2014, 
os dados podem ser comparados e observado que 
a prevalência de sobrepeso foi de 30,1% em 2010, 
aumentando para 36,4% em 2014. Sendo assim, 
evidenciando uma tendência crescente de excesso 
de peso na população universitária, principalmente 
entre os homens. A pesquisa também destaca que, 
embora o excesso de peso tenha aumentado, muitos 
estudantes não o reconhecem em sua autoimagem, 
o que compromete possíveis mudanças de compor-
tamento e adesão a hábitos saudáveis.

Em outro estudo [14] no Campus do Itaperi da 
Universidade Estadual do Ceará, com 210 partici-
pantes de diferentes cursos, sendo Enfermagem 
(66), Medicina (32), Nutrição (44), Educação Física 
(39) e Biologia (29), os autores observaram que 
24,6% (51) estudantes apresentaram sobrepeso 
e 8,7% (18) obesidade. Os autores concluíram 
que o estado nutricional dos estudantes se mos-
trou dentro da realidade encontrada no país para 
sobrepeso/obesidade. Assim, observa-se que ao 
comparar dados de outras universidades, o ex-
cesso de peso é um problema prevalente entre 
os estudantes. Além disso, a percepção corporal 
nem sempre corresponde ao estado nutricional 
real, o que pode dificultar o reconhecimento da 

necessidade de mudanças nos hábitos alimenta-
res e no estilo de vida. Tais resultados reforçam a 
importância de estratégias de educação nutricional 
que promovam maior consciência corporal e incen-
tivo à adoção de comportamentos saudáveis ainda 
no ambiente universitário.

Quanto as estratégias para controle de peso, 
o acesso à informação, a rotina universitária e os 
desafios para o controle do peso, a maioria rela-
tou tentar perder peso, sendo mais comum entre 
estudantes de Nutrição. O ganho de peso foi mais 
frequente na Administração e os estudantes de 
Nutrição usavam mais alimentação equilibrada e 
exercícios, enquanto os de Administração não ado-
tavam estratégias. O uso de dietas restritivas e me-
dicamentos/suplementos maior na Administração. 
Acompanhamento por Nutricionistas e controle 
de calorias foram mais citados por estudantes de 
Nutrição, com diferenças estatisticamente signifi-
cativas. As dietas mais mencionadas foram Low 
Carb e ciclagem de carboidratos, com maior ade-
são na Nutrição. Dietas com restrições específicas 
foram mais comuns na Administração. O acesso à 
informação variou entre os cursos, os estudantes 
de Nutrição buscaram mais nutricionistas, artigos 
científicos e aulas, enquanto os de Administração 
recorreram mais às redes sociais e blogs.

Em um estudo [15], feito com 90 estudantes da 
Universidade Federal de Ouro Preto para verificar 
as dietas da moda praticadas por eles, foi cons-
tatado que 20% (18) dos estudantes já aderiram 
em algum momento essa prática. As dietas mais 
frequentemente praticadas foram o jejum intermi-
tente, a dieta da proteína e a dieta LowCarb com 
16,7% em cada tipo, respectivamente. Conforme já 
mencionado, encontramos no estudo atual que as 
dietas da moda mais frequente entre os estudantes 
foram a LowCarb ou ciclagem de carboidratos, com 
predominância entre os estudantes do curso de 
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Nutrição em comparação aos de Administração.

No geral, dietas com restrição de carboidratos 
são utilizadas para perda de peso e controle glicêmi-
co, porém restrições severas de carboidratos podem 
levar o organismo a utilizar a gordura como principal 
fonte de energia, produzindo cetonas em um pro-
cesso conhecido como cetose. Essa condição pode 
provocar efeitos colaterais como halitose, dores de 
cabeça, fadiga e sensação de fraqueza [16]. Por 
esse motivo, esse tipo de dieta deve ser realizado 
com acompanhamento nutricional, e conforme os 
dados da tabela 5, mais de um terço dos estudantes 
da Nutrição e mais da metade dos da Administração, 
não tiveram acompanhamento nutricional.

Em outro estudo [17] com universitários do 
Centro Universitário de Brasília constatou-se que 
82% dos participantes utilizaram redes sociais, 
principalmente Instagram e Facebook, para obter 
informações relacionadas à alimentação e que a 
influência dessas plataformas no comportamento 
alimentar foi significativa. Ademais, nesse mesmo 
estudo, também 82% dos estudantes relataram 
alguma modificação no hábito alimentar motivada 
pelo conteúdo das redes sociais, o que destaca a 
grande relevância dessas mídias como fonte de in-
formação para o público jovem universitário. Esses 
resultados reforçam a necessidade de intervenções 
educativas específicas para grupos que utilizam 
predominantemente redes sociais como fonte de 
informação, visando promover o consumo crítico 
e a busca por conteúdos validados, especialmente 
entre estudantes de cursos não relacionados à 
área da saúde. Por esse motivo, tem importância 
ampliar a atuação dos profissionais de Nutrição 
em ambientes virtuais, tornando as informações 
científicas mais acessíveis e atrativas para o pú-
blico geral.

O presente estudo mostrou que o principal 
desafio relatado pelos estudantes para manter o 

peso corporal ideal está relacionado à rotina de 
trabalho e estudo, citada por mais da metade dos 
estudantes. A falta de tempo também foi apontada 
pelos estudantes, sendo mais mencionada pe-
los estudantes de Administração do que pelos de 
Nutrição. Esses resultados evidenciam o impacto 
da rotina acadêmica e profissional sobre as práticas 
alimentares dos universitários, especialmente no 
contexto da dupla jornada.

Esses resultados podem ser relacionados com 
o estudo [18] que avaliou como a combinação da 
jornada acadêmica com o trabalho impacta os há-
bitos alimentares dos estudantes, publicado na 
Revista de Relações Internacionais da UFPB, o 
qual revelou que 84,2% dos estudantes já deixa-
ram de se alimentar por falta de tempo, e 89,5% 
afirmaram ter recorrido a refeições rápidas e pou-
co saudáveis devido à rotina intensa. Ainda que 
78,9% dos entrevistados reconheçam que essas 
refeições não substituem uma refeição principal, 
a rotina sobrecarregada os leva a essas escolhas 
inadequadas.

Limitações e potencialidades do estudo além de 
aplicação na área da nutrição

O estudo apresenta limitações como o uso de 
auto relato e a restrição de uma única universi-
dade, o que pode comprometer a generalização 
dos resultados, bem como, não foram incluídas 
avaliações clínicas. O trabalho evidencia dife-
renças significativas entre estudantes de cursos 
com e sem base na área da saúde, mostrando o 
potencial da formação em Nutrição para promover 
práticas alimentares mais saudáveis. Os achados 
reforçam a importância de ações de Educação 
Alimentar e Nutricional em ambientes universitá-
rios, especialmente em cursos não relacionados à 
saúde, contribuindo para a melhoria da qualidade 
de vida e o acesso a escolhas alimentares mais 
conscientes.



1518 Nutrição Brasil 2025;24(3):1502-1520

Conclusão

O estudo identificou diferenças significativas 
entre estudantes de Nutrição e Administração 
quanto ao controle de peso, hábitos alimentares, 
uso de suplementos e estilo de vida. A formação 
em Nutrição influenciou positivamente a adoção 
de práticas saudáveis, como maior consumo de 
alimentos in natura e atividade física regular.

Apesar disso, o excesso de peso foi pre-
valente em ambos os cursos, refletindo dificul-
dades em manter hábitos saudáveis diante da 
rotina universitária. A autopercepção do estado 
nutricional, por vezes equivocada, pode dificul-
tar o controle adequado do peso. O uso de su-
plementos foi mais frequente entre estudantes 
de Administração, muitas vezes sem orientação 
profissional e com fins estéticos. Enquanto os 
estudantes de Nutrição buscaram informações 
em fontes confiáveis, os de Administração recor-
reram a redes sociais e blogs.

Os resultados mostram a necessidade de 
ações educativas nas universidades, promovendo 
acesso a informações de qualidade e incentivo a 
hábitos saudáveis, especialmente entre estudantes 
de áreas não relacionadas à saúde. Também refor-
çam a importância da presença de Nutricionistas 
em ambientes virtuais para tornar o conhecimento 
acessível e atrativo aos jovens.
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